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O, movimónto dü força \que actuitlméitite SR 
opera em todii a provinciu ó par si sò b.astnnte 
Íara condeiinnar a poUücn do gubiuute 5 de 

anuiro. ■ 
Porijue, em vésperas da eleição, se ostenta 

esse apparato bellico, se ouviu para todus as 
localidades, dóintorior destacamentos de tro- 
pa de linha', quando no eutretanto a proviucia 
eBt& calma e, a ordem publica oSo corria o 
menor risco de aer perturbada ? 
■ ,È' que io goveruoae couvéncan de que n 
Bua derrota era inevitável sé consentisse'na 
livre manifestação du vontade popntiir. 
-E^'que 03 conselheiros do sr. Baptista Pe- 

reira viram que estavam om perigo as suas 
.candidaturas e que o raeio uuicodaaaival-as 
fleriaerapregar.o terror e as violoacias. 

O dicii présidaiita reclíraou força e o go- 
verno imperial n£lo teve siquer o liom senso de 
nègal-a^ 

O espectáculo que offerecera os sectários da 
democracia contrista nflo é6 aos adversários 
sintto também acs co-religionarios convictos a 

""ginestoa qiia iiaersabeiirpaet-uaisiem-aB-imino-^ 
ralidádes. 

A degradaçflo do sr. Baptista Pereira pro- 
curando impOr. a vontade de uma camarilha 
dcaacroditnda e anti patliica is, seu próprio par- 
tido, com a força daa bajonetas, darít aos in- 
differentea e aos estrangeiros uma desgrraçada 
idéadoque íejao projjrarama diiquelles que 
EB apregoam—os amigos da liberdade I 

A.hediondez do meio que os conselheiros do 
sr. Baptista. Peroira empregam para vencer a 
Sròitíma aleisao^ é por ellea mesmos confesaa- 
ae condemiiada. 

.' :■'. .Quaiida chegaram à, esta capital ás SO.pra-, 
^:çe8 dá alaiesquerda'.db T^'-haMhBi ,de.,ljnli.á, 
' Vdèflmo'raliáãd'o'órg''ão'dé pulaciõ, cõmprelien- 

dehdo  qiiQ o facto vinha Ja todo cora pro inot- 
ter B çkuaa desacreditada que sustenta, jul- 
gou dever com a impudência habitual, enga- 
nar à opinião publica. _ .    '_ 

Assim affirmou, sem o rainirao vexame,que' 
aquella força  víiiha render a esistonti;, o que 
ease dava um augmentu de 13 praças I 

' . .Cedo porém o sr. Baptista Pereira teve de 
"começar as snas indeceiitea manobras envian- 

do 'pára todos os pontos da província contin- 
gentes que violentem a vontade popular. 

. A 'déolaraçao do orgao de palácio recebeu 
poisò:mais insólito desmentido do presidente 
da província. 

■ ";■■ -.Nem por isso mostram-se, um e outro, en- 
vergonhados : o proconsal e o san jornal con- 
èorvaram a meamo"desembaraço. 

Aqueiiei homem absolutamente perdido, 
faltoíde senso moral, atacado da gangrena 
d» corrupção, guardou a impassibilidade que 

" " («4» 

nroduK uuVa-.çdnsciüiicia cadaver.: a folha pa- 
laciiiiia, uffeíla ao descrédito e 4 ra'entiivi, i;n- 
twiduu qualeviii manifiistui-todo o sou des- 
plante, melleiidu a ridículo um fucto de 
«4ift-gi'iividii,d«7 

Oa mesmos, assalariados escriptores que l\a- 
viain fyilo ;aT(iwlla àirirniacau — auditaraiu 
sem couslniiigi mento o desraentititido sr. Bup- 
tií^ta Pereira,-confessaram o emprego iudeco- 
rosoda força,Vépergiintai-am, com uma inge- 
nuidade de que sú elles dispOe,—como po- 
diam tão jjoíicíts praças mettar jnedo a tanta 
(jsnle?      :•■■: .; . 

Nessa. pergunta impudente s« retratam 
o SI', Biiptisjji 1'eroira e, os sens, conselhei- 
ros. ";;'['■,■ ■        ■,■. '■;'■   -í'  .  .    ■'   ' 

A !.immoralidade do 'plano, e a daprus- 
süo moral'd^. seus caracteres, está alli con- 
tida.  ■    .'-,.\|  ■        ■       ■ 

Qiiem I.hésXdou o direito do-crôr que, a iu- 
dignaçno' mniiifestãda pela província inteira, 
diante desses'movimentos de tropa, era a ex- 
pressão do receio ? 

Incapazosde! sentimentos nobres, ellesn3o 
vem que, ciosa ide seus brios, resolvida a ntio 
ceder de seus-d irei tos, a província de 3. Pau- 
lo recebe; como uma-affronta csso^ manejos 
indiguos d os* "^que pensam poder aterral-a coin 
algumas coÜ^tenHS de soldados I 

Sem uaç[lo;iilguma üo decoro, uao cõmpre- 
hendem qiiautõ escundulisam a sinceridade das 
crenças, o pundouor dos paulistas, com esse 
empenho de--yio!ental-oa o de obter, a todo ò 
trunss, a victoria para a qual uEto tom sinSo 
elementos negativos I 

Abdicaudp.-.^ós ultímoa restos'de escrúpulo, 
que porveiitürá conservava, o administrador 
<tu'província'jÈohfíüu^se, na maiscompietacc- 
gueira e abandono, ao an;'o mão, ao cs/tu'tiu 
damnado dp.pártido liberal e submetteu-se ao 
corrilho que :'o dirige, no intuito de fazer 
triumpliiu-J:(s;'propriu3 aspiraçaaa, contra as 
quaes SB orggjara-.os príncipaea vultos e oa 
màisTêapeitav.^ls deÉsupartidó.'"—^ 
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\::  os DESHERDADOS 
:;'? (SCENAS   DA DESGRAÇA) 

■;:;/;;;"■■'-'       RoaAKCE roa 

»ÍHANUEt FEHNANDEZY GONZALEZ 

■   PARTE QÜÀRTA 

;■■ MS^MOBBEÍII E ODIBOS BESAPPARECBH 

;   ■.      UVKO SECUNDO 

"■".■.■■■-'.;■■■■:"-■■"■ Dois eofermos; .i.-.::. ■■"- 
''■'^ToVãÍÁ'BMiOU pel» coaimiioioajío q^^ 
Íníltí3rp«a <'-q«''í''l <"" pohiB Ma« d3 t-MP»f, B 
«aSa S Ambrbim, qUB B.u-fl «.seoWJ» ao sol ai 
borda (In tantlilB, IrwlB o maíitíbuTidj».        , ... 

■' — Boat diia. ir.-Ambrono. d..io-moTutdigí. .^ 

£io prega olbo. Mmloeiitma »B1-O. pois O 'eahi «'■ 
i9-me qjB ...im que vucemBcU «oUa.íB o ícsaB fl'nar. 

gaolaao.cartf tezsi « o sauhw jà TBIO. UM por ande 
"tom flDrtado, ir. Joeéí '       . .   i-,.,.: 

. -UOBBÍ, como o tomp.í.   M liaha íf ^''^ 

•mSDbacIrs miiiio [oíuioio. disif cotaigo: .tou caç" i 
E lui por eiiBi luuaie» e ííllei alô «gora., 

— Puis  oa ÜDO-lbB com   parlo da cagi, diaia Am- 

.-'—QBíH aioltouiB Bem um» ppatia, pornua anmn- 
" trti'uni lujelioa qio olu Unham maladooadi. o'oa- 
■  dl-ihei  o  que «d llolia  maiada, pagando slloa mmlo 

btai. Kim por eilo» iltios DB pigi'»m "aalbor. B de- 
- .-.;  ■   .    .   *'    -,,-;-jj-j^ã,rr,;>iVí--i;^>:..ji..-.-. 

Inspirado ..por paixOus .mesquinhas, ao ser- 
viço de ambíçOss'desregradas, o governo da 
província afastou-se dos dictames do justo e 
do honesto, abriu luta com os princípios ele- 
vados de moralidade' e rectidão e viu-sa na 
contingência de guerrear seus próprios ami- 
gos, que repugnaram abastardar-so. 

O' estado lastimoso a que chegou á provín- 
cia, com a direcção índocuroaa que recebeu do 
sr. Baptista Pereira e de áous cousolhoiros, 
torna exclusiva destes a inteira responsabili- 
dade. 

A parte sd do partido liberal paulista, com 
o seureirabímcnto signilicatívo—assigualou 
perfeitamente a sua uao purtioipaçilo nas cul- 
pas e nos crj'os da presidência. 

tíi uiissa meama attitude honrosa se conser- 
var, CitberGo iinicaincnite ao sr. BupLi.íta Pe- 
reira o ao pequeno grupo quu o ceica, afi con 
sequencias que resultarem da improwdeute 

Bsts;ao3 fat- 

'intcn'oncuo da força armada no proximo plei- 
to ek-ítoraS. 

Sobre' estes recahírá a justa animadversBo 
re_çils*~S9-6Ksrs!ta rà-o-legi— 

timo desforço dos brios paulistas offtjndidos, 
Seguramente o sr. Baptista, Pereira e os 

seus uuusclbeíros, dominados, jiela'insânia, 
não mediram o fundo abysmo que tem cavado 
a ijUB os hadô trogar.: 

REVISTA DOS JOBMES 

Cnilltnl S8 do Julho       '  . 

illnrfo —Na-sazAtilhadã tiniíciade maUrsmei» de 
soMadoB DU> anRuliitu.i iHrmoi.; 
,. ■ O ix. tirOBidunle do iirmincia, D maiorÍDimlgo que 
GII« liim. tido, B que muito Icm eiccdid» ao lénipTB tem- 
biado rolycarpu do Leio, purquB'esBB.nom ao nnnas 
•ra goitToado por paítoa alguma, Dom por direciorias 
da piilido, jâ perddU lado* os BOOtimonlot de pudor 
•|uo dB'SRuardar a ptímeiraáiilorídade, a. quem eoi mâ 
liii^a enlrugsiam 09 dnslinn» desta p'orlncia, quo jul- 
gava qiiii nâo mii) roilaria .OOB tcmpoi da roac^aet R 
prifeB^acüi^s polltieie, cuias cuusuquDociai (araui-ilis 
Ião desaii'' ea^i. 

Ha duz aanna, poiím, que ella lavaolou-se'ergulbosa, 
e chHiH do ilds podo cuidac de íPU engraadepimento, da 
lua ptoiperidnda, e lodui oa paulltlat uoidoB naa mes 
\xat Idea-, seen quo uingusm oncbntrataa ombaiaçona 
.pnUlii!fl,jfl_congraçiiflnj_e_ÍU.o.r_ajn inso ludo qja uhi 
siiú fiiit>i,.e1a!aado iou.Quma ao lugir de buara em quo 
se acha. ' . ■■   ■    :.■'■■.■,-■-:■'■ 

Maada que eeriio tsalo Irabilho.ododluçio? ~'-- 
Hara recebermos unimaÜeilor, que apròuio «o gd- 

lerno du sr, \S Pedro II en'lar para fizei piratyiir eau 
ptogrcusD e olfundur seuí bcioa. . 

A remessa da Iropa e armaiaaiita pila o islerisr, 
pelu modo por que leni falto nsr. Uapiiaia.Perelra, é a, 
oialor sIFionta atilada aos paulistas ordeiros por IndoU. 

lloDtem aeg Iram mais dez praçaa da permauenlai 
para o ialorlOT, diaseram.nus que para D) Dou> Cór- 
regos. ■   ■    ,   ■ 

Airaz doísa lorja Bígula, do carrn, um caipira, quS,- 
segundo se aos inliirmoii, tidbam era 'o cotanabdanta 
da facto ilB.isa deslueauiento, o qua tluba Tiado ruela-', 
mal-o pai*!) jiaila'' vinar as clDÍfõti /..-'-' 

A quB.eitada.Bn:rBduzÍD.o,piesidoalediptOTlacla.i 
J—-ilioleie málio.aegulntB.;-.'■■-;-: ;.JÍ'nú.-L<*jiS't~'-v 
' 'iiConsia qua (Ji Üemluido D.pronalór publico dici- 
dada di Saoloi, Farnaudai. Barioi, ■ portar rabitcado 
aquallea ailifos de opposigíii) que b publico conheça. ' < 

Ura muilo bem. Si oir. Bapliala Pervira lei'liso, em 
□asso énlendor, procedeu multo bem. E para qua nâo 
se diga qua ainda não sciiAmoi bom um sd aclo SGU,' 
applaud^mos imo-aaiaiiiBníe eiie, pur ser de llao quí- 
laio, n 

rroníiicía ~ Ni reViáta êiVacta algomas Dotíciai. 
quu domoi do vsrjjjs èriífiuíufos do urasidaolo y. trsna- 
cove O quo d sso o Cíurio sobro a chegada do ua>o dB- 
1'gado de Lorena i freoieds fotçi, e diz que a reipoita 
do ar. Josã Üonifacio ao dr. LUIí llarreio é apenas uma 
neva edic(ío dai ;'ucoaidadft.e iacdmloifQea dirtgidai 
liniai TeifS ao dr. Daueio pela fniiina. 

Noticia" da cO te, irooscfipção da um artigo do Jor- 
nal do Cotnni«i'cio sibro o 09lado actual da RapublicS' 
dl' Cliilo. Vjriüdad-t cum iim artigo d^ Julio Ccair Ua- 
chado u iiraa jio.isia de Família iNunea. 

Snbtn o rm-frio i-r, Jo-é fl"ni(30tli 0 a (Jíriíffla flHÍS- 
cia dl, br. lii. Harroto Oil J''ijaio i> acgtiiiiia:   ..   ;. 

sU ciiníolhiiiru Gicoiiduuiie. fugiodo rldiculimaiile 
00 conriitj do diiUncio moço que. com lealdade Qdalga 

poie, ou pata caaa lamlii-tn Dão a queria 
los do coÇíi. 

,— Puis ir. Josã,. (tc-ae por muilo labz cio uoo ti>r 
oiWo por cí, pula suecodurauí coiiai iii=iií-ima'. 
Temos de jr ludus pata Madrid, por causa do ouieiru a 
do luctii. Apoitu quo Quo acerta do quumí 

— JA «oi, jã tol, roiteu Turdiga; minha mulher 
contoumc ludo. . - 
- — 1'ois abi está; o mordoiüO com mais olKUoa Mia- 
do a, la» a rato o Cbdavor par» Madrid. l'oioram-DO,do 
corpo píGienlii oio S. Luil, B-atioojacaii! n Cisa para 
iüC"bar 03 sonhoros. Vam>i8 esta taido, o couio " ao- 
utior toui mu to doiejo da lallar cousiga, oáu aei para 
quo, foi! acer.dat-o.                                          . 

— Nào, ar. AiDbroiio, porque seguudo IDO diaso mi- 
nha mullior o Bonhnr oalí muito docDto, o doíomoa 
deiial-o doicooçar. . 

— ÜBÍie li, ojiê ancioso por »el-o a vocemote. fcu 
nSu soberoioquc façu!  Veulia comigo.. 

Turdiga seguiu Aiibr.òtio até* á poria da caaa que 
dflilasa porá o quiá.ci. ■;-■... 

— Espera aqui, diaaeTÍlie O cnedo.     ;■'    , ... 
Turdiga esperou. 
Aiubroiio eoliou'.     ■'..'■■' ,   ■   •■ 
Turdiga esia>a profuodamenie prooccupado.. 
~ Não tenho dmida alguma, diiia i:omsigo ; o Weni- 

lo da ÜUas era meu paa. E morrer oa mesma occatiio 
em gi:B m.^rrau o' ar I). Caiarão, que nia sn labia pot 
undoaudaMl Eqooror oar. Duque lallar-me com til 
emuenho 1 OJB sBraiilo, lenbore!, quo ler» T 

— Entre, tt. JosÈ, di«ao IA de doutro o Acobroiio. 
TurdiRa enlroa ao quarto do Gaipar. 
Eucoairou-o aaaeniado a  abífado com uma manta 

inclBia. no arando leito da ca<íBlho que herdira dn pa- 
droAoasiociu. que íúra o anu thalamu uupcial, que 
uurOEra do piÍBCipio o que recuperiia depoii 

TudiHa'cn'or'a'eaemptoo «eu bomcoraíâo. ©ape- 
ei ai oi um a. para CDtD aeii amu, O acubuu ds eiiitlHecar- 

'"üa^sparVslata muiU pãllido. muito masf- Tioba noi 
■ olhos O que quer quo íOHO da «aga MprBSsSo do laseo- 

"o^dltimogoipe quê, recebais, infiuira oella da um 

^-iVoVnòdaindaila, Papel iDiaringou alie. Que Q- 
«6ie íuraniB lie» dlai T Tu oio TIBI bso. SuiWBdertai Vallecai. 

aqui lerri'oia coitas. Precisei do 1), o não le eacoultet. 
niucro t SotToco-mal Quoro vi>|-a t Estou íouco i eu 
uao cüinprehoodo : oio eaqueci Uabel, nãa esqueci.;. 
I'erdao, moo Deus 1 Eu não a.cootancla, diiseracn.mo 
laide. Queio ver D. Cltra, Pepn. E' uoi coraçSo que 
oia coniprabondo ; ostS oílendida : julga quo a despre- 
loi, quando lú uhcdeci a meu tio D. Ceíaroo, o nSo quiz 
dar um doagníin a minha lia Chtistiaoa, poique aando 
ella lllha do UDJ bornom ob-curo, o oús lâo Duorea... 
Sompiodilllculdádoa. Nao pata que cu íe]a lelii, que 
ouDCo o podofai ser, mas paia mo tornar mono» dos- 
grnçadn. Tu beiD Bat)o° quiioto :i amo I. 

— Sim, senhor, sim I rolrau Turdiga ', D5O paisa um 
dia em guo r, vxn. nAo ma fails dalla; amamos multa 
as mulheioa aaulior I 

— Sim, sim, diioB bem, as mulberea; bio ae ama 
uma id. ditoa bom: somos maio.la Imporá, aomaalo- 
doj Isto é ropugoantB, mas fi íeidada Se hiUTeiia- 
mos nascido para amar uma lúmulhor, morrarlaroui 
qusodo ella morreiie, porquB ÍB<arta comiigo melado 
dano"aalma; mai eào, nlo : eu adorava litbel; au 
padeci pjr ella (juaoto sê púJe padecer Da tetra, mala 
'doquB sepiSde psíflcer, u quaado priocipiaia a aar 
(elii. quando ella meamaT», »i-ã immovol, Irii, morla 
noi roPU!braço«I Ah I Que miaãra>eii admos t Nio 
dfiiei de amal-e, e ame ouita, outiã, o o amor da uma 
deassi doa» muihaieg horrotiia-me, deiaipeta-mB. 
Ah 1 Tu n»o de«eB estranhar Wo; tu também amatta 
duas mulhnrei,! uio é Mrdade que'n»o te oiqu'cailo 
alada do Hdefonia í Nio ã Tètd.do quo a teoi dflutro 
da lua alma, a que alguma leí te aiitcoiecea T E qua 
i Bu» aims oatia p''la lua, e que de lez om quando 
lunhaacom ella; é quea'iua alma remluotar.-SB.com 
a lua no ai'mno. E nio 6 lurdade que amaa timbam a 
tua Au na, como se .oao lireaaei amado outra mulher 
mata d-i que ella, e que tooi em aeu filho po'dido o 
Blhodaintam-a; oquo latia» O «aoriQcio que la padii- 
íom pni eotonttal.o? . ,'■,.;.,". 

-^' Mas sBoi'i r, pari que £ fàltit detlt* col'U.Tdis 
SC Turdiga, qué Tia cuiD leitor ó eilado em que leoa 
conita" Gaipar. ': ,■    :   .. -.   v-. — s.c.-.:•',-.■. .:■' 

— Um bom^m, um bandido, tim ii;iieta*el, Unha 
ntomaltidp rBitiluir-mo par.dinhairo tniobj^lh»Clara; 
•abia'onda eüa eitãta. Sim, iibii; áil*M ptoiimo da 

O baadido tlabt lids DOI tn hgintm de 

o Góm a aisiKusiu'a de seu nomo rospeilaiii!^ Bolllcita- 
ca os br.lns do sernl-dsui, para que TÍes'e,.tamhBm,em 
pessoa, discutiram arena rriiis limpa ijue a dos arlr^uír 
nados anónjmnsda Tribuna. »■'. ". _'  •  " 
; i'OT^;,b q(ís~rfãíia~írrazãr~oíirílorico, o ItjsFiíífriõ"" 
ir..crinte'hBlio'BcijiNciCÍT 1 s - ■■ ■-.','" ' 

'] u Piji.^3a de cÚC'>rai por de traz doi balsuitres da Trí- 
tuna,'í,cón(''a/'a;ínÜoa TOí, oQm do afio sor conhpci-, 
dó, gritou para a rua -que,' em vi<z do. cooiclheird Joié' 
ilonifaéio: a Ii'i&iitia leepondor a as or, Perèlta Bartèto,'- 
do Jacarehyl I» '■ ""   ■■.- ■ ' . ■    .;" 

< f^Âoin r^de imaginar uma queda maia deiengraQa- 
da B gróleíca...» '   ','        '.','"•.   ■' 
, n O tt. coDíjolheiro Díqoecõuiiido, a própria glorie, oi 
inanlO'd? loml-daas qu» os paulistas da geraçío passa- 
da IbatpuMrato aiis hombros, a tiiigageai hisl<<rica dog. . 
ántepasíados' palilarchas, óleixe de  laios corijicanlea, 
que' mpunhaia quando Fizia de }vf\UT DQS conaculoi' 
da politica pioiinclana. Indo, ludo, para fúmenlB rei- 
güardàriB fraqueza,da reluzenlc boiiTaça^ qiie n''pd<Bada 
iulHtt'a'aor do ílnõnço, mai quo n pfosuntB já deacobrlo " 
que é dij simploí papeluo'doitido. Triste àeqeva^ti\àAtU 

n O tombo ora ine'iiatel, 
* Oa dez ãnnói de ócio, do nslracísmoe de pairai, 

lendo par único lllmanto lotellectusl a magra galalini' 
doí^iVilisnío, cumii gymnaetica e hygiene Bociol o íso- 
lómentodo "goiamO vadio e a hyoocurid/ia.hapatica do ' 
digtilbo Isrto B'diirminhnuu, tianafotmatãm a nature» 
.lobaila'.'e esplondidado sr. cêrisBlIioiro, e eco vida ra- . 
duirram,-oò ti cundiçao de^ectldade archeologira, vetr' 
dade'ira'aiumia, phantasttcamento'sgilaua  por artes da '. 
eattanijo soiimombulismo, s ~ 

: oü »r cooielhi-iro.se (ôfã possível, deüa ser empa-. 
Ihadd fl-inoiildo-n-um-armflriÓ7de-viaraça-comoumfl-^ 
dáanaiiibellasglDriaa da proiiiioia.'"' 

■ Ü írmarioieria um altar. í    ' ..     ''\[ 
— Ni' lécçlo lliiB d&  uma coireapondenclii de lacit- 

tfhy piõiBDdo a vera cidadã doi desatioose Irapello pia- 
lica'dds oaqualla cidadã pela,catebortimó delegado da ' 
pbltctiVedas quaesjáoot.temo') octupadoiv.r "■'-.■,.iJrC,.- 

■i »**, 
rrifliínii-^ Editorial-do'tr:'conBelhelrò'ii]ti-OoáÍta<" 

cio qu0 combatendo o disgnniticd do atiénáçilo menta), 
Idimulada lobre □ mo>mu contèiheirn por um illuatrado . 
medicã.di noBia província,.mali contribuía pira.a eoal- 
Iflçio.i^ diflgnniKcoV';'- ■ ..= ■'. .< ■     '> • ' ■   .   - 
Ltibinl a diicuisío polillua aaoiai D'pbiloiophlca .que 

aéfi>[^'rata eatie -o ar.'dr'. Bairato'.o ulsr. lati BuDila- 
cIo'itajttioiiTae^utiiijqueiiia.entre o.medico ao doaote:. 
ai 4mpãitiaanciai e a'ccoisnadoste'^coutratlam cogi os, 
iciBuiiQcoí e humaaliarlos desvollos do proQaii^iaai^'. 

, i Pro'avelffonto 6 do divino enfermo o ílo^iíta da RB.' 
vista e dnaulordo yoniiarto Garcia a vettalhida qua 
Hlbaiegue. 

S. Bento de,SÍãpuòab:r-niirliii 

Exm. levdm, ar.—Otdaitã^mé v. eic. quo responda 
Bobio ui laciiia, qua cootta mim allegatam 51 de meua 
pa^ocbianoi. 

Com u« olhos om Deui, qua poriciuta todos os cora- 
{Ües, o cõm a' mio sobre a coiiscleucio, passo a cum- 
prir o mandato de meu venaiaad» pti^lado. 

'loculpa-aa-ine ; L* de- ser eu-chpledo partido, .8 
nessa qualidade ler promovido a diicoidia o deaualíio 
Ciitte os-meiia paiochianos ; 2> de ter 'eu obu-ado do 
mluisietloda púlpito, paia apoatrophar. ò òtd eicom- 
mungat,aivs que ia chimam mi>us de-ullociu- iiiiiit cos; 
e 3* de abuiat do  miuha  Intlue'icia  naceidutal pata 

■-•_-.   ..-i-ír- 
"C-"-T-.'.:""i.--. 

,■,■.-.,. íi.,-. =í'í ptiTfiii; ,iir^-:.S^Í^Í'M^J^:'ãíÁ^^-Íã^B^Í^^^.,-.-:.l- 

bem. ia cumprir a sua palavra, la roubar pata. mim a 
Ulha que me tinham roubado. 
— E malaram-iiD I eiclamou Turdiga tthlemente, . 
— CumoT ditto Gaipar avicfandocom oaeigla pau 

Tuidiga: tu sabes que o mataram!   Tu iil.COm^elleT'', 
Sabti para õade levaram minha iliba.   

<—Nioiieahnr, oada aei ;  das dasgiacoa luccaiJldM   | 
estes dias, deu-mo nuticis mlcha muiber. 

— E por onde estiveste estes diii T Pçrqua tu. del- 
lasle lua muUer em casa de minha tl8,.é'Dae «itivesla - 
oa tabotoa. 

.— Estiva em Poiuelo de Alarcou.   .  . 
— Qua tllihas tu que fszer em PoZUelO de AlatCÓQ t 
— Pai conhecei mtoha mãe. 

' .— Tua mãe T ezi^lamüU tiaspar/cuía at(eii;3b mudou 
'd« obíeclo, como tuccade aua loucos o âs criaoEis. E 
quem õ lua miei . ~' ' -. . 

— ÍULO' iiuho legrodoi para v, oio,', sónbor, lespoD- 
deu TuidigB. Minha mia d acnodeisa de Rocaflor. 

— Ab 1 eiclamou Gaspar.   Como ou I Polt chegails 
a aar conde^como eu cheguei a ser Uoqua T'   , ' 

— nao, aeoh'r, Dio,  eu nio sou filha legitimo ; SOU 
filho de um bandido, do NoDíto de Oliai. ' 

— Camof eiclamou Gaapar. 
— Sim...  ha tiata s  aeie annni, em uma aaileda-. 

luar, uma  berlinda em queia uma menina foimoiflil- 
uja dequatoriB annos.,.  uni baadldca queaiialUtim 
a horliods:.. Sou ülho do crime; FODbor I 

— Ah I eiclamou Gaipar.   £ todavia toa nle reco-' 
nheteu-ta.       ■.■■-■-.;■'■■,.- 
' _ EtperavB-me, lecebeu-me a s6s. E que formosa I 
Ite;elou-mo ludo, occultanrlo  porém o nome da mea   --' 
pseV E' aairiral: minha  mia nio quer qua tal segredo 
le quebie.  Eu jiiiai-lb'< guiidil-ú,; deu-ma avultada' 
quaoiiB em oiro. disse ine que seria rico.   Teobo duts 
liml), duas,memnsa formo-lislmas. Hmha mie quBila 
queeu'eiiie'eii" ali semiire, emiir>'gado em aua casi,   '. 
na qualidade do mordiimo ;   f.'z-mo estar ali Irei diai,   ' 
na soa formosa quioti, C'>mu iiajanie a quem aedá hoi- 
pedagem;'i a"il«'iamo-oa> a sã' S'sera Bêcemíia"' 
*í-ller.; 'I*m1]em nln era oi udnbie eu ir íquelta cara a   . 
1'ear ali Domu tervijal''Ú a imptudaocla da.oiiuba 
mia ou mioba, podia' ti>oder o segredo.   CombiaSmos , 
qQo aii viveioi em Uadiid, amloha mia do mesmo ma*^ ^ 
doiealsietilito umi dairaaiaig.-iaDhai'í ^' 

■V ^:-,: '    .    tcoaMniU-i:. 

,*-V--  ■-   ■   .'     .;■' - 



êüRHEIO PAUUSTARO 

'm 

fnipeillr 0 eierclclo dl) 00'ãi aulotlJudei.   Cralo qua 
ulsta ae clf'B o eaplrilu e a leliis da [opcaietitstio. 

Nlo á <>nci>) ler eu, ou ler ildD cIiBlft osienslco de 
.pBttldo, Acompidhel a poltlica d«c*hlds o néaii qüal)- 
addA fuiileito dopulada a B]aeiiibléi,.pio>iiiciaii~ anda' 
fUDccioaei. 

Todo meu empenha foi especielmeàte cootsftrado eo 
.   bem eilir dailo muDlcIpia, pBrB.o.qitel obll'e dliersoi 

U) alho remem Dl, que f.irani ungnlíDemBnísflppIaud^doi. 
.' Ha< \n\ leia minha ebrtBK^çlia politica, e lai o pro- 

- .poilla dt> me coningrar aos m''U> dororui   de parcclio, 
que declinei da honra do umi rosieifao ; e k áabida por 
tudoa, meamD pol'ig tn"U9. amigai   pidiiicoa.. que  aou 

.   «ilrBDha ao movimeotoe iolereiiea da qualquer par- 
Itdo. ■ . 

' Nto ha um lacto em conlrario, a eila allegsçàa. 
_ Heama. qijándo' mali ou mau-'a milil^l na políitca, 

DUQCi te me poderí eiprobsr c"m 'Srdade, ler eu uma 
ad ini tallado cam ■ loliicitude e caridade parochial a 
qualquer dua maut pscncliianoi. 

SempiB igual,.aompie aolllcll') no cumptlmealo do 
Diaua dnvxrca lacerdoiaet, sppalto   do luipollri Jui:o 
dóa algnstarloi da ropreienlBfíin em Qumero de 61 pata 
O teatecDuDbD de maia de 5 ou 6 mil do toito de meua 

~-pBfc;hlBCfn : :—■■ : ^ 
E' iDieirameote lalaa que eu tnnha abuaado da Irí- 

bUDi eiBDgetica. para faiflr alIuzOei peiioael,  propa- 
gar pollilca ou Bnalhemati'B' stRuem. 

'. ' Dm to'dnsiignaiB'lot nio seri capai de jurar e pro- 
rir em qualquer Inbunal lomelhauii' eleiToslB. 

Se proiliRo 01 abuioi, coma par exemplo, o de fumar 
Dta prociaiáei oodu vae o Siatinimo Sicramanto, p 
Goudemon o grole>co de um mafcsra Tnitidode.babilo 
aacerdolsl, nuoca deelíoel oa Domxa doa fumaritei, npm 
Ito pouco de quem batia empreitado a 6iiIma pára ei 
pOI-ean ridículo. 

Sobieier eu ioQuIdo para se neaoipreiaram ai no 
Tai Bulondadei, peli contraiin pi>r mala de uma te; 
publlcamauí* acouielhado a 'ib'diencia detida. 

' Uo muito, que pudera mait d zer icbie a repreieo- 
lajío, limllar-mehel a dizer, que Dia obiiantea aet 
eu o prlmairo a recoahecer i minha lacapacidade pea- 
aaal e lacnrdoial, sioto com tudo UB cjnicleacla, que 
lotldo lodos os paiilteji eiforçoi paia dignameole cor- 
reipoader a geoerota coallaoça do meu teaeraado pre- 
lado, a cuja piedade, e eiperiflocia do como a porque 
ae iHtaniam eilei clamares iacanteiiateis, entrego a 
aorte de minha cauia. 

Se por leniura, eim. rtdm. lenhor, ou lltera cnni- 
ciaDcia de aueoa meui par.^chisnoi, em nuinpro lupe 
rlnr a 4.ou 5 mil almaa, puniam Cimo ot. sljinitaria*. 
de cuja raaiiioa pirie aa pdle diier.que nio aab°m o 
que atslgoarim, eu «orla o primniro a 'eeor-nr a v. tiic 
itdiD., e eniregir-lh* ori-banho, de que eu ilnba a 
deiRraça d' uío sabei cattor^ar. 
 KeçoJ--nia-a->^eic. -rid rn-.para-nào-iú-Iynlar-a-ei- 

ta minha hudildu a mal delinnada d-'Isaa doua d>'cu- 
meotoi, como timbem para publicat-oi pela im 
preoaa, 

Baljo ai aagiadas m^ot de T. eic. ridm.—Deaa guar 
dea T. aic: rtdm'. por muitm anaoi em laoiá pai.— 
S. Beulo de Sapucahf, 33 de Junho de 1818. 

lllm. eim. rtdm.'ar. d. Lino Ueodaia Rodrlguai de 
Cartalho, muito digno biapo da dioceie de S. Paulo.— 
O tigario, cónego fienfo .Infonío it Sou» c ^{metifa. 

baidáds da valo, e protocar dniardeo! e dliturbioi, ot 
abaii'i aasIgDidoa, iDf>(Db 09 do partido couiertádor, 
amíg 'a da oídeia e da legalidade, teem, cm nome des- 
aes fjrlDcIploi, n para garantia dolodin, requorom á 
V, Biçra pi«>ein;B"doiir; jui'id'iiiih;iKrdâ"i:inüati:aivni 
todos 01 tcabiIhoB do procusio oluuóral, afim de, aào 
id giTBOtir a ordem is liboidiilo do tolo, como, cm óasu 
dn p[0'oci;õea e difiíliclus, podar, com pliiriu co bjCi- 
meati) dn causa. Informar a >'. i ic. lui"! oi autores o 
protocnd'iri^a, fl da qual doi laJoi polilicoí partiram ae 
prococaçüsi edi'tuibioi. 

E* litauma raqulsiçio Ião jusln quoos abaixo ai- 
aignadoa eilio C'Dtoocldui nãoIh^iserá deiiezida por 
t. eic-, ropresBolanlo de um-gotero», que em matéria 
steltoral, (em pot principie—i plena llberdidedo 
Toto, 

A<iím, 01 sbalio asaigoad^s taperam qua t. eic. ae 
dignará altendar t tüojuito reclamo. 

Patahvbuos, 25deJulho dn 18^8. 
E. R. H. 

Coronal lltrcellíno Josã do Cartalho, 
Tonooto-corenellacynihaFciol a de Moura. 
Ten«QtS'COioael Pranciico lUnlo do 4ltareaga. 
Tenente.coronpl Pranclico Parrpira ilo Uoura 

- -Majof AoloDio Malhnlroi de-SuuH-MauBiei,—     ' ' 
Vigário Anliiuin Hirei do Prado. 
Dr. Henrique Thompjoo, 

VillB da Nallvldado 

O abaixo aasignado fiz scíentc que de dra em-dlanla 
deliB de pBClencer ao partido libeial,. paasaodo, com 
armas e bagngena para as filelraa.cunaertadoraa. üita 
mudança prova que DíO eiiaie iatereiBe e nem ambiçio 
alguma, por que deita o partido domioanle, para_pei!> 
leneer ao partido decab:dii, id por julgar sei este. O 
único capst dp leger «ste vadio ímpcrio. .    ',. 
. Villa do NaliTÍdade, 21 da Julhn da 1818. 

.    . EQIDIO NEVES Dl OLIVEISII, 

i^- 

' A'Taberna dos Engraxates 

7ií"i''.L"- 

'; -.ínOPmETjtHlO O 
HUMhH CONSUL, 

(nos BURROS) 
■ /■•■■  ■■.-*?• 

:.Lr. 
Os italianoa resideniea oeMa capilal, amadnrei do- 

irei e<'i> eda acopa, pndem ir jngar na rúadn Prínci- 
pe O. 25. em caia d" Homem Coa«ui.Qs qual eneoalra- 
liu aempre «nRraialea e mais o patrán. n'ompiot ajo- 
gir a garrífa de tinho puro nacinual a 400 le. 1 

Oaertiç.i eer&ft<lio por HlmeTambiirra, d-ca mata- 
de do Caoiul de maia caia ; eila diss" a um Milanei, 
que DUDCa Vi<i pâ^i, f ú fi.i na sua cara; em MÕAu é 
.verdade ci>me-ie polenta limpa, em Torraca come-ie 
carpe podre, ella goitata do café mnka de nariz de lo- 
Ibs, maiAsaim oto foi. 

Quflio reipDita do homem que lotitula-se Conaul de 
Italia, TocB nesta, caráter laria a vergonha da Italia, 
um homem de sêotimealoa lio mesquinhai, um qua 
nlo «aba taier um trascurio (coavaraa), fo! bom que o 
goterno italiano DIO acaiiaase o seu pedido, já atbe-ie 
2ue *ae isandár um Consul de Carreia.  Saiba qas lito 

O plioclpio, vou cunlinuando a publicar alã a hiilo- 
ria da sua negra, ité que pagua o que me deve do mau 
liibiifau. 

S. Paulo, Zfl da Julho de 18T8. ■■ :■■ r > 1- ■. ■,      ' *, 
.:■;... •. E.0:-' 

Uavlmonla de tropa— Ma madrugada de 
hoDtom seguiu para o interior um deaiicameolu da !0 
praçsa. 

O ar.  Baptista  Pereira   coDlIniIa ■  lua singular 
cabala. 

U empenho de dethanra do gabinete do ü de Janeiro 
raceOa paia de leu delegada c maia eOicat auiillo. 

Caniiaue poiíaaio o ir. Bapiiita Pereira que os iis. 
Sinimfad, Leôncio &C*. tomaria em coaiidariclo oa 
leus leievantea aartifai. 

Exonerafão—Comta-oos que o  dr. Antónia 
llaUi'iguei de Azevedo ferreira que oietcla o cargo de 
iiiomoiar (>ublico de Lorena, lolliolou da preaiilencla 
da pro'iacia a lua demtsaáa por cio poder conter oi 
da-mBDd'ia qua atlpraticio) aa aulerldadai putlciaei, 
nom querer B>si9ilr át acoaat da tangue que preparam 
It meamos ageat-a da ai. Baptista Poteira, 

ü prucedimenio desae digno luaccionarlo é mareca- 
ilor du oiBiz aliu elogio, 

Beanifto eonacrvadora—Ho dia B8 lauolu- 
ae o partido c»uaervador de çamplnat, aob ■ preiíden- 

um' cadele comm^ndsdas por um tonenie, l£m as auto- 
ridadei.actnaoi.deUa cidado invado^á um ponto >a1 as 
luai ^anfíirroniiífna, para inllmideros votantes con sor- 
vãdorci, que aló i6m caussdu riío aoi da opnosifAo e 
'jiiioii-BÍ);uns übeiaes ami(í09"da-üid!iiir,i]iií j-iOíü-o-iSn 
pa;!ando para ai Qleirai coosQrtsdnras. 

Nào obstante iiicrarmoi em parto com ist'l ropro- 
tamoi lio uarjonftnso prncodimeoto' deitei bniiient a 
quem e-[(i cnnlladi a tranr)uiliidadn pahiicá. 

A entrada rui'iioia'que tíieram at pra;as ntiiiío a 
propotilo fimcjmmÁndadaa para moníaram a oritm 
naa eielçâes do 5 de Acnito, nSu praduiío no eii^lrlto 
d»ite pDvo EKntatn D KQaita lao desejada pela ínlíllt 
gania e HONESTO subdelegada, que ai rrcebeu, sêgiind? 
diiem, eotre bravoi, tltai e eiliiuros do cerieji bar- 
bante. ,-^_' ,. 

0'ierjioralídoJa /    ',■', '.".'. 
Agora lú noa falta ointtrarem OtHarcrcíoa ithaya- 

ntlat, fngo, t refill t&a reco oi meada doa paleia altiíí po ■ 
dares. ,   . 

Eíperemoi, o que fòr soará 1 •   7v ;• - 

Relaç&o An Geará—Fa<"n9inõ»d(9 d«embir- 
Radíir da ralaçüa do Ceará o de. Kdiiardo Pindihyba 
du MatToa; ~~ "    —      

cia do eim. sr. Bário da Atibiia, aeiTindo de secrelB' 
rio o sr. cipitio lta;muado Aliarei do» Santos Prada. 

A rauniio, que loi muito concorrida, ie<e por Qm 
a organí9a;áa do partido cunseivador niquelia impor- 
tante localídado, undo conta bastantes elementos; o 
eothuaisimo com que todos oa catalhelroa preientes 
apoiaram a ides, e as numerosas adhsiQes doacorrell> 
giooatioa, que não puderam comparecer, affirmatam a 
nnião conservadora de Campinaa... 

Foi etalla umB commlasão csalral cómpoata doa 
ara.; - 

Barão da Atlbaia. ■ -,■ '- ^.^ .-■■.... 
CapitánJoaé Benlo das Saatoa, 
CipiUo José Hagglo Nóbrega. 
lenente-caibooi.Aaiouio Carlos PAcbeêa e Silva. . 
Uajor Joio Franco de Andrade, 

;. Pedro Américo Feireira de Andrade, "■■■ 
Raphael de Abreu Sampaio. '    . '    . 
Uamaao Xsiier da Sllia, """T 
Ueliberou-je igualmenle que ni coniarvadaTei plei- 

teiem aaeleiçãea. 
Saudamos oi oaasot amigos de Campinas pela deli* 

betacio tomada, e qua proporcionará ao grande partido 
da ordem a cuadjutaçào valiosa da impariaQie' munici* 
pio. 

Processo da responsabilidade — O su- 
premo tnbuual ÍIejua,tica, -em aeKaáu dé 2( do correo- 
l9, julgou impcoceoeuie, unanimemente, a denuncia 
daiia cuutta o muitu huurndo ui-preiídenie desta pra- 
í.ncia, a ar dr. Sebastião José Pureire, polu banqueiro 
Beroaido Gsviáo, pur Crime de reipooiabilido oj exer- 
cício do CBfgo de prosidrulo. 

Foram juíza» Oí ara. ijiiuões da Silva, Pereira Mon- 
teiro, AlmMida e Iteis e^S>lva. 

O dKauiiciodo iirtce o ciigo de juzdè diteilo da 1« 
Vara nrata caplidl,' e. o aeiiuuciahte dinga uma cosa 
bancaria que lem ioaum"ra> demandas nesta fdra. 

FapabjuUDa 
'£ir 

-■ lllm. eim. ar..^—Sendo publtcò e notário, que aa 
autortdidei poKdiai da>ta cidade, pretendem no pro- 
ximo pleito eleitoral, de a de Agoilo, langar mio da 
força publica, para impedir a liberdade de. idlo,-O 
amedrontar as cidadiai votante', piovoctodo diitur- 
biot e doto'deni dfl'aoie a elelfia, a abaixo aa'ignado 

'  na qualidade do praiídeola da eieiçto da me<a paiochial 
ven irai'TesIoi factos ao c<inh"clm>aia d' v. exc. com 

' o li m de pedir.at. --xc a presença do dr. juiz .'de di' 
reli.) de C'lmaiCB â lod 'S oi actos do pioc-ma élelio 
rai, elo tá. para garantir a iib-irdule do voto d k clds* 
dáo,'Cl mo para, em casa de couQicto e distuibio, po- 
dar,-de ictancia propriB,. informar, quaei seusau- 
lorea., . 

E' táo juila, láo previdente, • tiõ Togai a ^medida 
pi'dida, q'l" eitou convRocida, lioaalotar iemedta,uto 
pdde s r denegad • por v. exc—Doua guarde a i. nc. 
.^Parsbrbuna, 2ade Juiho.dflSlS, •:; 

lllm. a exm. ir. dr.' Join Rsptitta Pftreira; rouito dig- 
no prealdenlB d* oroiincta de S. Pauia^—O 1* juix:(te 
f*t.—Jaç]ptiho Ftrreíra dt MpuTa, 

lllm. e eim. sr. dr. preiideote da pravlDcla—Tam-ae 
;rnpsUdo, asita cidade, e cam íúiiiiêDcla, qu* aatu 
laildadea p lidaêi, armadat da  fTça publica  lecal, r 
tropa de ilriha que dizem lhes 'fi rornecida,   para o 
proiimo pleito ela!laral,alãã de Agoitu, pretendem, 

Lorena—Eícrevem-oüa deita cidade : 
aOs iibtraea, leuüu a sua freote ojá celtbro Uraulie 

Huaii. qua acaba da ser nomeado delegado do poli* 
ma (It) a o Cestinha, ha pouco mudado de Campo 
Bailo, prnmetteu venber aa elelfOea, ou levar tudo « 
feiro e fega II 

Dizem qua aada reapaitarão; e que para tudo tem 
acarta branca* do ar. BapliMa Pereira o coniolheiro 
Juaá Bonifacia. .. 

Asseguram que a eleição se fará por uma liila de TO- 
taotea mandada pelo sr. Moreírioha ao presidente da 
prof iccia com eipaça uo começo e no üat, da modo a 
preatar-se a aer para aqui devolvida tcomo çerliJào» 
da auihttailca que eiiá os leciolaria du goreroõ I [... . 

Ou alsiçau por esao mudo, ou náo enirari conserva- 
dor algum na egtpja. 

Pata isio, esperam domingo 28 do corr.ente uma for- 
ça de 40 praças de linha," no minimo, cum um oíBclai 
do conÜBOça e um curneia, o qua! fará aua entrada 
inumphalcommaQdada pelo meocianado Braulio, que 
apregua lai aamigo de intaociai da Sr. Bapllila Parei» 
rtt o um deaflua Dmiimois, 

Tambom,'«ad cautelama, oa mB:mos Braulio Muniz 
e Luaniiha, t«rào em máa uma portaria de demiisáo do 
proinoiut publico da comarca, paru' aer-lha entregue á 
ultima hora, como vinda pelo correio, «B elle exor- 
bitar». ^       ■ ■ 

Eitamot, porém, dispoitoã a tudo. 
Se a piouncia de S. Paulo teve a deigraca de aat en- 

tregue a um prciidenie sem critério, iocàpai da gotei- 
oar apor •]■, 'e entregue de péi e mtit aladaa a ho- 
mens que nao tremem de icaaaiilhar tudo* ua crimes, 
com lantn.que galguem uma cadeira no aenadu, nãi 
pauliitai, laberemus reiiilir a (orça contra a (a ca e 
■altar a anua dignidade ainda em Iieule do aibilrio t 
das tioteocias detídaa as sorus.* 

' ParáttjbBna—No lugar cnmpetsota publicamia 
as lepreieuiaçA^s que o J.'juii de paz a ditarias cidi- 
dioa i'i portanlei d aqaella.^cidade dirigiram ao preii- 
dente diil província—pudJÕdo a praiiiuçi do dr. juiz 
ds direito aos trabath 'a elailonai, em vista de aa tai 
ah propalado que aa autoridades poUcUes armidu da 
foiça tiubliía >i>l4rrjraa ao.proiióiii ptóilo.- - 

Plraeleaba —Üãila- locaUdadà' «èraveoi-ooa 
com raliçâu aa proximaa eleicdai o aaialot* : 

IHlnislerlo  doH neBoolns   eslransel- 
ros—Por decreto do 21 do corraniaVtaí diioan^idi o 
bacharel Eduardo' Caitad > do cnrgo da encarregado do 
negociai na llepublica dn Uruguay,.^Ucaodo o mesmo 
em disponibilidade Tif Iijrma da loi. 

Na mesma rtala Ini nomifado o cnnsalholio P<>IÍppo 
LOI.ei Netto, eni^iado extianrdinario a miuiiiro pleu)- 
pnienciaiio ná Republica do Uruguay. 

Foi na meima data nomeada o barla Aguiar de An- 
drade, en ti ido extraordinário e minlilco pleiíipoten- 
ciaria do Braill na republica de Uruguay, para igual 
cargo na tegiçío da Vienna d'Aui'lria. 

Pur decreto di maima data foi rematído o idiildo 
da primeira claiae em 8uenor-Ajrea, bacbirel João da 
Souza Rei! para igual cargo em Montevidiln. 

O adlido) de 1.*.classe da lagaçíu da Hoolevidéo, 
Pedro Cândido Atrónso do Carvalno tiiremotido na 
meima data para Buenoa-Ãjres,] 

Julzdedlreiln—Foi nomeada-juiz da direito 
da cuiiiarca da Paranabfba, na provinda da Uljat- 
Geraes,.odr. Setero Uendes dos Sant.is Ribeiro. 

S. Benta de Sapueaby^mlrim—Chama 
nos aalteuçin doa lituaie> paia a resuosta que a 
(. eic. o arabiipo díoceiann deu o oníjo amleo ir. 
cónego 8ento da Almeida—<obra uma infundada re 
preieolaçlo de alguns da seus paruchiaoM. 

mio em utn ü-ia gaiuiini, em' pnder.dé qiieji foraín éií*' < 
cootiadoí cnrC'1 doTiiOiiOsOOD, oálando a inaibr.parte>já.. 
rrduzid.i n libras •letllno-.. .■"'■■  ',■.'■ 

, Silií-seque este InLÜtiJiiD vierade^S. Paulolco(o:o v 
-padro rouhodoo cabia da çilateocla doquollaquãbtla 
era sou puder.»  ■ '    '     ■,    ■'.■-i.;. ,-^ 

Vlce-jirc«lile»le'  do    ppovfiiçlB.~l'or t 
cirla lii!|i.ri«r do 37 foi nomeado li." vlré-preal- 
danta do Sait'.o Calhariua Ò dr. Uuárie: Faraiihoi! 
Schulel. '• 

Cnnsrcisiin mcdiun do S. Paulo—'Dit a 
Crii::ci>» CDnitii'lli» giio luram adiedm as.teiBQoi des-. 
10.G Dgrr'isn. qnn tluliam sidu ruarcadia paraCó ' proxi- 
mo tnei do Aguslc. -    .■.■..'.■'.' 

Eslfiidii ilurcrru tin IVorto—Por ter ta- 
bidu com alg'iiiias inexiciiiiO^a a tabeliã  que publica- 
mr^s das nliu'fçâi'9 das laritij d.iquclla  estrada   lep'ro^ ' 
dutini"l-.i corrictí : - -'. .' 

ntcrcadoriai [jenilo despflf.hadai do Norte á Curte'a 
VÍCt!-ve'lB). . ,       .'.' 
00 KOI\TE *' WCIIOI (IA AlATIItBNTO 

SOBREAS-TÀRIfAI 
ACTUAE.I ,   í 

TílelU n. 3 -       300 ri. por lOtlba "ST/.'. 
■l —        2ii0 II.    »    ■      ■ ■   13.4 •/;;.- 
5 —        ano rs.    II»». '-     38l4v 
Ü—        41)0 rs.    D    ■      ■ ,42,2 V. 
T —        600 r?.    i>    »      B :■    Aiâ-U 
8 —     1 S-iOn rs,    i>    B     • 18 8 •/•■ ■ 
9 —        700 rs.    B    ■     ■ -ao 2 Vi..- 

10 —    SSOaOrs. por cabeça .   13 4:^... 
11 — lOSiinOri.    *     « ' ai V« ;■ 
13 — 15goao ra, por waggoa 

da 5 tnnnla'las ■S3.av,:, 
13 — lOjjlOOO ra. por 2 vfag- _ " - 
, goni unid.'S 8.9:?/.:-.. 

'   U —  áOgOOO rs. por 1  VJg- 
gon . "a.»*/. 

15 _  SOSOOO ra.-cada um .-.■2.8.V.-.. 
IQ —  2^5000 ri.    1     B. 3.7;.;. 
il — lãOfOOO rs.    a     ■ . .S3.a.%'- 

Collegia rVaval—Fi>i nomeada, commsndiate 
do collegiu naval o cKpitào de maré guerra Rodrigo 
Aolanlo de Lamara, sendo exonerado daqiielte cirgo o 
capliúo do mar e guerra reformada Ttiomac da Cunha 
Vaa con célica. 

Theatro S* alosá — Sahbido a doming') haute 
neste theatro espaciacuioi limiiadameaie coocorridos. 

■ O Morgado de Falea fiii a peça latada á ecena oa 
1* e na £• noite. 

Alam da DÍO ter mérito algum a comedia, não ae 
boiíva bem a companbiB no seu desempenho. 

Eicpptodo sr. Gulmariea ;que caraoterisnu-ae por- 
lãltâtããntã, nenhum artista púde exhimir-sn do lusta 
canaur». '.:•■. 

Esqueci am o-noa do ponto que deatingpio-te nolatet- 
meot»: toi vibrante'o lonora.e accenio sympathico; 

O «Primo Baiilioi eípiriluoia comedia ]h conliecida 
do publica e na qual andaram bom oi 3ra..5ilfa Perei- 
ra e Liiboa. A ara. Faustina nio quii exhibir 01 asua 
talentos maaeni compenta^Joexhibino lenço virmêihu 
qoe dúperlarla at iras dõ bei amarello como ii des- 
partou a altançáa do rilh-^tioiíla C. [.. 

A ara, Guboroatis cantou e lecantou a cançonaia — 
íMon Oscau — A cantora acompanhava ai rolalea da 
cançoneta e apontando or» para este. ouJ-'para aqueile 
'ndttidiio na plaléa ou n'um camarote e cantata : — 
Le voxla... 

Uesperlau isto grande hilaridade ds platía com o que 
Doaram bem d sapontad^a oa apnntadot. 

A «Corda St-nsivei» e um «IJuello no S" andaro fiíe- 
rom dar bnaa lispidos aos e'pcciailo'os. 

A ara. ünbnrnatii cantnu uma das mas canp^'netas, 
enirpmeaila da espirros muiicaei quo acompaohadns 
peloi urgãui nasias dis carteira* doa eipocladoriv, da. 
vaiiiá pensar estará plalía presa de,um tortisitmo 
delluio. 

E^CDln do medicina da côrle-Po- dá^ 
creta dn 27 fui nomua lu lento dt< iiolu.ilügi* "dusts 
escola o substituto da mesma escola dr. Joào JÔsá di 
Silva. 

Tourada — Realíiou-so a aanunciada havendo 
bastante concur renda. 

Os bois oaviteram valentai e deram magnificas sortes 
com excajição do afamado amarelio qua pareço estar 
um pouco de caderno. 

Ü bandarllheiro Pontes mais uma lei recebeu justo 
applausDs pela galhardia e pelt pericia com que ae 
boute:. 

Actos da pt-eBldcitela-Em 26 dò corrente 
foi Hiunoradj Saiurnino Augusio da Aani Ferreira, da 
cargo do inspector dl insirucçSo publica-dodiatrlcio 
da Villa de Snrra Negra. 

Foram nomejdos para oa eargoi de : 
3." membro do cnnielho de inslrocçâo-^publica do 

muoioipTo de Mogy-mlrim o dr. Ezequiel Cbriíiino Fio- 
ravaolo.— - 
. Subi'ituio. do moimoi o lensüle Antonio Manoel da 
Andrade Cutrlm. 

Inapeclor da inilrucçâo publica do díitricto da Villa 
de Serra-Negra, Landid.i Joiê de'Abreu. 

PraearadoreB fiaeaes - Em 4 da corroale, 
o ministério da faibndi auioriiuu o bacharel Joié.Fran- 
Ciico Vimoa, encarregado do reoreienlar o Iheiouro 
em indoí os actos ds fallencis do banco Uaüi A C ' a 
propSr pa,a curadorea iiicies das caiiai filtaps de Be- 
lém, Saolos, Porlo-Alegre. Ria-Craode.e Pelota a os 
prucuradorei Qicaet daa reipecllfai Iheiòurailasda fi. 
z«ada• 01 agenlsa dos mun'Ctpiaiem queaitla ai tlJet 

drRrGraTdrrssr"'"'' ^'^'"^^'?' «■ *■«-'" 
' Pablloftcao-Recfbemoi e agradecemos- um 
s^iyi^i^^^^l^^^'"'^' ^V comisrie, reunida-de 
Fazenda e Obras Publicas sobre o projeeio da Eitrada 
de Ferroda S Joio do  Bio Claro á Ar.riquara o o. 
3r'Í'iu.'if"'°.''?"'°'"í'"°''''*» l-rovlDclal pe" 
2 m píoJLíò.   '"'""'"""''• " P*""' • auaiantando 

Boa máaala —"Refere o Cru:(íro.'de"27-- 
• Lomrefeeuciaaofurtodo 11:000801». tailo"a um 

padre lUliano, qoe ba diai noilciámo. Som o titulo acT- 

Handamanlos da lei tTpoRrãpblea—': 
Sob ette titulo publica uma fulha eiiriogsira :. 

<0s maodameatoada lei tjpogrsphici aio d«t:i,'ei' 
Irit primeiros pertençam 6 honri do publico e os.butioi 
iate á pai e prnv-.ito do dano do eitabeleeimonlo; . /- 

I,* Papairáaq le una lypographiaépropriedade p|r- 
llcular, 

2' Nào a confandlrás com umi taberna ou botequim. 
3.* fagtría a ubra que msndari» tarer; ajbscripçQai, 

atisoB, clrcularea a pimphlKtos, sem abuiar da smimde. 
■ATMintrBríisTio-BitBhBfBCTttr^in-d ando-os-bona-dias-s- 

é uma recammendsçâo.em teu faiar logo á  primeira 
vista. .,.....■ 

5.° Kiopslgatrarásoa radacçãa, ou cacrlijlLiriuoií.eiàJ '. 
qualquer lugar do trabalho onda le permitiam eatiar... - 

0.° NHO te ápiíroximaráa das mnsss de rovi»áo, póla 
podem dimr que taea eipiooar algum original,.cousas 
que oâo la importam, ou dito niaispicaiito. 

1.>. Não ta chegiiá) pari oa pieloi, nem pira as caf-. - 
xaa, IGr ou biecuíilar os originaes, o quo equivale.&can- - ■' 
iiu's de que le tsqueceite da sducaçãu que te deram 
teus paca a do eniioá de tem mtiitrea. . .'''■''•'''■',' 

8.' Não terii estultas pretençCei lítterariaa, e se ai'' ' 
tlrnrea nio abarrotes oi typo* cuiu taat neicedadei.   , 

9.' Kscreteiás limpa, ciata  é orlh/graphicaaiente; 
quando t>iaha> de publicar aigum.a CJUia, eobretudats. . ' 
formataria ciliciai, maasam plagio..'.        ■•;  =-;.;■.-,..>,;■   ■ 

10. Carrlgliia tuas prdrai, mis a tempò-aem exigir: '-. 
que I'aa mandem í cisa, a ao revlsal-as não augméntoi ' 
periodoa nem olimines pa'ajjraphas. 

Kites duz mandamentos se encerram emdous, con-. 
•ím a eaber: aaivir e amar o pfogresao desta inatltui-'*!^ ' 
çlD,< íobte todas ai cousas a pieenchãr ai regrai da boh .' 
creaçio. s ■'..--. ,    .. ,,, 

Crime tiorroroa» —Acsba do sor prailoaín' 
em Lisbua. na fiogueila do Latraa, do concelho de Fi'-'-' 
guelra da FUí, umorimo, cujas circumilanoias por um 
lado hanorisam o pelo outro excitam a compaiiao.   ' 

Foi perlo das soleira! dos N-xenta Talhos, quo não 
fica inuiio IniiKfl do lujur d,i (iulla.   A ouctarfl do cri- 
me fui unia ini>níiga d<' l>> nnu^is ,ipenaa, leiUnda pelò^ 
corilau de  ouro, e brií.co- de imia pequi'riita. de treií 
aiin.ii. A porvor-e niinvu fò com ,1 Criança, e  deltou-a*' 
IID rio. V-i\ priisí e d-'nuiioioii n mAo Ciimo sua"cuinpil'-" 
ce, rtizendaqu« a iiiciiara a fiiyl..!  com oa sous'coo-'-'i '-'• 
ífWwa.   1)K|IüH  acciítscoaioii  que o disbu lhe apparc-'-- ;'' 
cflra "em llguia d" uma   Rri«nç,i, frtnjiu.Jissnna, vestida '.' 
de  termelhn, piTsiídimlo-a  n coiníiieuéro feln delic--'- ' 
lo. \ niãé Inmbom foi log.) prase. I'ur Hm a  rapmiga,  "   ' 
quando contou a historiara dn diobn, coiifâüou o crime'-',' 
s deíiijnou o lutai onde uecuiléra os obj'Cloa da quo 89"^  '■ 
apoderara ; ma^ uãu foram alli eocontrados, -.''. • 

Profissão siogulap — Ha em P.iriá uma pro-'' ^ 
Üa-àoaingaiar, cumu mullas  outras u cão Da grande"     ^ 
cidade. .       ; =   . 

lia genlo q-io viv? do ser atropeiiada. '... 
liíios sujonoi deiíam-ío com íroquonoia, para.baiioi-' •, 

das carruagens daa pesanas  ricas o allomoate coiluca-  '   ' 
dai, dn pteleiCQcia doanla daa  cquipagena doa eilrati- 
Èeiroa.  Tím aanipra  a habilidade de Qcarem   apeoai 
contusoa.   Lsslimam-so, quciíam-se, pedem, u se acaso"  - 
Tale a peof têm complicei na muUidio, ot quaes mur- 
muram efizem oicandílo. ,■-■ ; 

Afisaham seiopro alguma inJamniesçáo, curam-aed»'- '^ '■ 
promjio o letam vid. folgada, até so gastar o dinbeito: ■',''■ 
l)6i«on... novo atropellamootu. .   ^ ^.„,-,...; .... 

Varias DiiÜoI:ts-A Suécia, que tem 4"mbo8'.". 
wbiiBulei, occupa na  agricultura cerca de irea'ml-' 
Ihuea. 

-O gotprao do Japão mantém umá tazénda de cri«-V '■'^ 
çáo da caroeiroa com l.&OO acres. . ':■-;« 

-O «BulletiD da ta Sjcieií Induatrielle do Mulhou-" '■■■" 
!■., affl ma que a Europa consòmmo 611,000,000 de ÍU':-   ' '-■ 

ífneí^S^ííòoV^m!"" '"'•*'^'''"'. ' ■" -■"""■ ^(' 
-O Uailco esií promovendo em alta eicala  a col-   ' 

turadocaé.   A cidade de Vera Cruz ji eiporli cerei-''^ 
de seis milhoei de lib-ai por anno. *- "•.wt™ ... 

.n7o'Su:5^''xsr3i,';éf.','"'''•'" «""«"p" 
—Na Çhioa a lamenlo de melancia j-om do» tnÍLi 

impurlaolBS sriigoi alimeolieioi '        ■ "     ■ 
xrTià Vi"""}*^*^- "* ^j*'''"'' P''" ""l»o récenaaaàiiii- 
íantel. ^«''"'"«"a 18T7, .ê de 196,00o£b|.; 

;.«.?,_*'?'."_■ "."P"*'*-'»  sua.MDO!a..aCnadaaia<r-:S^: 

.-.'fia 
■5?Ss 

d'8dla e 
Amora. 

■eu tllbD com o Mpois ..a Condais*^ 
nome   de Conde    da 

i^iSí^^'^:^;^*'^!^: iyn-piíblwij 
:i;;i'^-!.-r.-:-ív-j:y-—-^.'. 



ft-w^ .■-;■ ,-j,ii,v.-:. 

';;;,£'muiloreipallailoB  osllmado om Porluiial; nor 
causa do FBÜ carecLer csvaihairesco, da lua lealdade e 

■Jofleubüm sBoao.. ■: . . 
:■ Ila lempoi tol laélida pan aceitar B corfls da HSB- 
SiBha.'quuv ler.uiou, como .já-, linha  rfntuadü  a dl 

reciaãnlesda culiaçao oo IhroDodu Itói Jnigi' ■ 
'ArtislB'  de  CoracSu. lem tivjdS   co EííU  maÈnlüco 

■C8SlBllo:da l'ana,"iim dosníaii-.bDllòifBslo)  da idade 
iniédia, «iluido sobro  um^pochado a mais da duui mH 
e ^uinhenlo» pês acima do nitel do mar. 

O íeu.paUo;ò da Lisboa, -.iBuiWlntBrassínlB aoh o 
.■ponladB.Tíiila da ailSi-eDCOTa collercaos mui ura. 
ClOBni; ■     - . ■ .-,.., .     . . •- 

■   Poslo quo OB fous conielhoi sejSo  de grando   «ulo- 
. -rida d a, me Jin o depois de Wr detiado do ser ■ lUffeote 

o Hei D. Ferpsüdo nSo piocuta Itr iogerancia faawi, 
nos oegi-clos publicas. * 

;. No eoiliinio acailuu ígora o tilulo dn protaclot da 
;--i:ipoalçàu I'uituguBzs B de.; prosidenlu da eommwjao 
. ptiíparaiotla:        ^  ■ .       ■ . 

■:;.Sv» Magasiada   demarar-ie-ba Bigum   Umpo em 
patii. D .        . .    ■     ■ 

CORREIO PAULISTANO 

I.<lJ>**Cap.*. America — Comrminicam-nos 
qua huje, ilK horas da aolie, ba ia».-, oisg,-. pira 
loic-riieita oíBc.-., "^uo'oguatdao «HJuiiocimeQlo 

. dus chat. . lit.', dos diveraui quadd,-.    . .';..-,- -, .;. 

Obituário—Sepullaram-ao   DO comitorio liiunj- 
cipnlot leiiuiQias cadaroies:' 
,,       , '    ÜÍB25: 

..   SaUador, Bsciavo da Jo&o Josã RodrigLiea, igooraa- 
'do-as 1 idad* Bsttdo eQliagaa, fallecido ao (laipttal da 

'''meierlcordii, UarasmD. -'   ' 
v^-;     :.;  0\a 28: . . .■..■_.■ ,'    ,;■■, 

■    GBtYfliio, 35 dias, nibo  de Joti Alexiindre dnt 
. Aoioi. Fraqueza curaJual. '   "'       "-.•.. 
'. .-       ■.       0ia27:* ' 
'.". .Gullhafujina, I ii mri, Ijlho leeilímí de FraDciteo 
.Catisto UlO'a a Ituzalina Poras..EDturo colila. 

IgDacio l)ia< liuaoa,SOaoDOS,  ctssdu,   fallccidaoa 
. tbfaiuiDcia da paniteaciaiia deila capilsl. Uisibaa., 

DiaaS : ...... 
■.:  I>o,5 aDnòd, üiha dn  FMDCISGÓ  O  Ptudsncia, es- 
"crari'idacitmaiBiiiiador Fidelia. N,Pratos. Uepbiba* 
wtó.      '■'''-,'.. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
'lUercuiIo   ile   Suittwi 

■ [Do msm cormpondenle) 
 _.-■   ..   ,. ■—-. ao-dB-ioJbirr- 
:': Torcaram-Be coahaddas vaodas realizadas oeslas ul. 
timoi diae ua lolahilida de 17,OOBsaccisaoiicesmos 
pre{osda DDÍ9S ulutaa ciitacio, e Guatladi a baver al- 
BUUiB prociita.;.        .     .  ■. 

'.; Eotratain a .27-iaÃ,050 kiloi.   '  -■-,•. ■',■. . 
■,:^-V:Deiida 0 dia .h'-a:Sí8,550 kito). -■-■■- '::-\:':'' 

" Eiisleuoia—iO.OOO lacuaa. ' ..   ■ 
,' laroiD  mad ID das ealradai diárias dasje ''.''-,' 
'QÜi i*dü cotréoia— 2,tS6'iiccaa.'   • -■,' -'-■ ■-'■,■' ' 

■lercaiio'do Blo'■■'■'■■■.■;.'-."■■'■ 
/'<','':r'~r'^;-/;\~.   '■ ■' ■■■..y-.-: Sede-Juibo:: 
':.Calí^»8ndií —4,550 isccãV;'■■'.■    . '"-■'-' "^':.''■'-''! 

■ ■Eiiiíeiicla"— 35,1100-iscais.' " ■.' ■ :    ■■:■■-.,■ 
■-. Freios (emaltartçiio. -   ■'■■.'■...■ 
'^Cambio Bubrã Loodras bancário 23 1/4 d.'';'    '' 
■"Cambio tobre.Loadrai parUculfli23 iji, --.'-^ .   -'- 

'■' Cambio labre' Parii biocario *I0 ra.. ■   ■■ "y---"-, 
Gambloi tabré' Paris particular 405 Jl.  ~:':- - 

"■■■ Librai.IISOOO rs. 

' t'^ .'''   - ".   " Mercatiu de S. Paulo    ;: 
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EDITAL 
' Camura SlaDlõlpal 

O proDuradór da ciinira muDlripal da capital de S. 
■ Paulo, abaixo Dssigoado, de líüDÍüíBiidedecom as poi- 
turfls de 13 de Blaí.. do cor tenta anuo, ísz pub li-o que 
O piKanioDto dá icopoílos relalivoi ao eietcicio da 181B 
■ feQ. davé serldllode !.• da Julho a 15 de Agosto j 

■ lob penado m"lta-da vmle mil réii. coDÍurnie deter- 
■ iDlaa oatt. 1.° Q 2.° das ditas poaturas. 

Oulrõtim. BTiií 803 ara. conliibuiolef, que opaga- 
manto dBve'eerfeilo.noa dias uleis; daa  10 boras da 

,niaohS li 3"dn lãrde m proeufidorii da cíiaats,_ sm 
pslacio; onde antigamonle íai a rairoriiíào do correio.  ■ 

" :8.PaiUo, 2ada iuDho de^lffia..       ;   ..    .    í;, 
-""■.-'.■;,"r.r':.'ív,.-V: IHaisPrtia de ^lamíu/».;-....»■.■, 

Quarta-reirfl,„ai dn corranlé, áà lO horns da manha, 
Da caaadarDa dii líspõJoiíça n. mpría relitadi de 
uma oima.-fímilfn, a cocisi.ndo do'beKuialo-:' 
lllcj) p ano dn repio armario.qiinFl .uivii, .li 3oot- 

Ma, 7oitarD!,'ccn6lruÍiJo.prapn;iraVnle para o clima 
da S, lanlo i, do autor' Amédee Thpbóut & (; ■, mo ■ 
t>1i:fl auslrioüa compli'la, quasi .nova, dita de óleo, dí- 
Yaraos espelhos Ci>m moldurn dourada, .ditõraas comas 
ifíncezaa de vinlmílco, clmiiRodns de vuiliatioi. n. aoin 
n ser, rica secrolíriii com gavetas do fpgteáõi dkorías 
meaaa.^sophá!. rica serviço doníyst' lln pan chi, ban- 
deijas da oystilln, vari^dadí' dn eiiWtna de mcsB. bi- 
nóculos, iicu. puilB lelogio do'metal, dlvor-as niachinãs 
do caslurn, lam|iFÕEa pnrn keíospoe, polmaiorias de 
a eclro pinto cnm inoDeos. bonitos, reloíiloa de parí- 
düe de cima do niosa, cuui redotna. Inpi-laa diversos, 
Víriedado de louça, machino pnra ogun gozosa, botijas 
com »eun de Sel',z; garrafas com cognac, diversidadn de 
miudczas.vertedeauí, cadeirasd«estender, dilaada ba- 
lanço, llUrador paia agan,'tiJo""chn poia piano, (jundrós 
diVB^aoa, rama ausliiacn; bandeijãs da lorão,. copos, 
cahcas, laiherrs, panEqainliB.s, lliullr?, ciiioaiaa'o flnal- 
tnonla muilos'oulros ohj-ctos nresoato» ao acto do 
toi]ão. . 

Pelo leiloairo—Wübrepa da Almeida. S-K': 

.e 

: VÍ Roberto  Tavares v: 
Fará qumta-felra t de Agosto 

: 'A'S i HÚIUS l)A TARDE 
■ ^ Hlla díi Itjipetnlni o  34 

Um leilúo   iDiscellanoa 
Haiendo a ratolhu de tudo.- falntols de sanha», cba- 

pios eufeiladns, grgvalis creme, ditas de ronda, vctiu: 
dos, Golias, ditas de croGhetgChlcja para homom, ds ce- 
sefflira e b ri nt, chap Sus de aol, ilitos dn paaulrha para 
crianças, meies, gtaoadlce preta, botües, collares, li 
para bardar, rnariposaíi, lindos cür.tas da vestidos; la- 
ques, ebcloaduTBs, mactss dB'Seda, cepas dõ lã, selins, 
lás para vestidos, collaies.madarnos, mschiaasde cos> 
lura, elo:■ ato.,,; ,'■ 

A iquem mais der, 
^)"on to^o^rilie sã li egu Kni~iiertEiroBi'i~3=l 

TeríMos Itt^ BèXíp^^^ 
VoDdem-se.estee roagoiílcos terteoas i< brafss óu 

em graadps lote'g, com pastos ou mallaa, á rootsda do 
cumpnidor. ,^      ,       ■     ■ 

Nàii ha nadaja desejar-neslas tertonoi, declroda ci- 
dade, agua coite nte, em divareoa (oQtDs, lindos golpes 
detista para, bonitas chácaras, ruas de fiO j>a]m»a de 
iHrgura, preço» baraiissimos desde "Og, 3!)í, lOJ até 
6ilj)fl(H)n hmíS.^comSO braças omtji ilu (undoi coo- 
íotmoo luDaliúadaGJoulhiílo.       , -.- 

A pianla acha-ao nas cffii-.inié de Santo "Antônio, no 
Baiiga,'püdondJi;aür fiaminaJu.s a quklíjusr hora, ISDíO 
a jilania com o,Os'torro nós, -I'ara' Iralarcooi- os pro- 
priBtarioa ea'tneima bfflcini nu com E. Rtngol Coitana 
rua da^Einpeialrlz D. H,' >'0—1, , 

itoiriiiãl 
Travessa fio Çominercioç 1 

Veoda-sa llordcaüi a tirgem a GÒOra. a garrafa. 3-1 

Precisa-sé do uma, para pouco serviço, o que tfja 
lirre.   Largo.da CadGj n. 2. 4—1 
«mrBPag^jaaasa^^HaiB^^ Pui m ,^gg^ 

A viuva filaria Cotharlna Boeoior, sfus lllhos e 
genros egradéceoi a ludas a: periocs que ciride- 
BamunlBOaiinipanhoraoi os ro'tos morl.iPJ de seu 
pre ado marido, pao o sogro Joio IJii>mci', £ sus 

ultima morada. Ue novo lhos rogam de a^sisiir.à mis- 
sa do *].* dia, que lazi>ui co'ebrar por sua almo, iio día 
Hl do ceirenle, &s S líoraa da oiauM oa cgreja do São 
FraHciaco. 

Ao ssrs.  Fazendeiros 
Ura homem maior de 40 aanós, sd,.deapja empre- 

ga r-so cm uioa (aionda, para,UcclaDar prluioiros le- 
tras o as quatro contas piincípaes. 

- ■■      --■--   ■'■ "■ —  em caria fechadacom 
Ülihlganin n, 19. 

V   Especialidade de fazendas e rhiipas bcáhcàs- 

Cainiseira de S. Majif^Sitade o Impérail»!- i 

ríeate antigo e muita acradltado estabelecimento, o respeitável publico encantrari sempre todas os artigos 
proptlo3,de enitovaes da noivados ode haplisidos. .        ,,. ■ 

Garnii^as àà homenl'sobmedida, peloi. mesmo preço daqúetlas quo se 
, \-::r:■:<::•/■■•■':-.[:, ■ ^5 ■":;:,;■ mandam vir;de;ParÍ2.'' 

"•'.;'-■■'■■■''"";'■';■'', tara homem''■■■ 
Camisas, ceroulas, collarínhoí postiços, ieaçus,  meia 

. gravatas, camisas do meia e nanolla, lurai, ele. 
',■.;.'"■    S    Para crianças      ■   :' 

Camisas, .catçaa, lalos, vestidinhos, lençijes, tronhas, 
eDÍovacs pata reaom'nascidas e baptizados, " 

■ Para senUoras',. ■ ..■■■^' 
Camisas, calças, salas, "mandriôss, pégnaira, camiai- 

ohas, meias, colletes, rèstldos, luvas, ulc. 
Fnzenslns 

de linbo, atonlbsdos, guardanapos, .ciotonce para lea- 
cies, madapol^n-percale, uauzouck, Qlú, cas;a, bar- 
dados e rendas. 

EDC8crega>áe do qualquer costura com, Ioda a prcmptidsõ. 

[\-^:T ;■■■■ ■:^-"''■■" .'^Vestimentas para baiüia.,.í ^:Í-'Í'HÍ;{^:;, 
-_    As pessoa» que quizerem-inE honrar com .a sua conDançB. poderào dlrldr^se a'casa "dos' stsV Garraus: %■■ 

Lomp , cm b. Pauio, estes aanhotes darío todas as iníormações necessárias, e SB eacsrregam do suas ancom- 

Àcasa José Worms, (cDdo contratado uma hábil coDtra>mestre, pro- 
pOe-se fazer qualquer obra de costura^ com perfeição no trabalho^ bara- 
teza nos pregos 0: brevidade.  . 

l-Mr 

.,.   Nãniésma casapracisa-se do boas coslureiras.     .■•;?í-^^^VV_.V-  V-. ■; 

: ■  'Casa de José Worms " 3Õ^'6'í 

Grande redaccáú de preços 

Quem dille precisar dirijS'Se 
as ininiaia-V^ P- J-> rua de Santa 

ENXOVAES 
PARA 

Baptisados s Casarnsotos 

. PITAS 
■  -■ DE '■        ■ : ■ 

Todas as coros ' . 
a qualidades 

t 
Larguras 

23-^RUÁ DA  IMPERATíilZ-28 

O «bail) aisignado 'Vendnndi bilhfl-s garantidos 
pélas casas das srs. Ãgjiar Nazarelhi C'' pode ooj 
aeui f'^gui'ze'O liazerem asuacasaaa couieias doi 
bi!ho<ea das loleiias at.llí u 710, paia receberem sai. 
iniporlnocia. ^    - , ■■   , . "'      ',-,,■ 

S. Paulo 00 da Julho de ISlB. 
. -:.      Jo.-Í ^ii3ti..|o Soares.'       ' 3—1 

Si pregano i Signõri Soei di psgare le Inro tnontaa- 
bis, El leaonera d-lla itosa sig. - Fraociico Aulonío 
Barra, rua do Príncipe o. 25. . ■ - 

■  ■■■"•'  --     -.■^íw;.--'-.v.,,-.,ll Preaidantfl 
.;- ■..V,.,.:-r-,   :^,-:^^^,l:    _J.Belotdi.      8~T 

:í.>-:'- 

Proc<9Í>-sH'<9'>uiss áltémã ou inglen que sa^ba cozi- 
Dbar é ongoiDoiir., Pára ^aiar i lua do Seoedor Fei- 

VESTIDOS --. 
feitos.á ultima moda 

■,.-   ./ARTIGOS 
■    j de pbantasia 

PANNOS E CASIMIRAS 

Chapéòs—Toucas 

^:;r:.;, ;■ ,-;íS.-PAULO/.■■■^-■■:■ 
■' "J,''.í'-'' ■■.-■''      ' .■■>':■■. 
Enoarresa-se de api^mplar/ 

veHlldase-aliapéuS:  . y , 

a ultima inóda^; 
POR PREÇOS BARATÍSSIMOS 

SAPATINHOS ■ ■■■ 
Enfeites e Flores 

de todas as qualidades 

GRINALDAS eVEÜS- 
para 

.Casamentos   , ' 

^'"'.REND\S   :   ^-J 
Entreuieioa 

Tiras bórdádaa 

-Completo Sortiraeiito 
" ■ ■ de artigos para {'.' 

Homeiis e Menibos'. .. 
'; ■,. como: .     ."T.','; 

Camisaçi,.gravatas, meias 
Collarinhos.etc. 

iMVâs de pelllea para homens e senhoras 
Traspassa-se oipoiiiâ iogyaoa 

Assembléa geral 
Ue ordemjli directoria, convido aos ara, aecionlitài 

desta cumpãobia para a reunião d'assomblea geral ae- 
mestral, que terá lugar DO d>a 25 de Agosto proilmo, 
ao melo die. nn rospeclivo escrtptario. 

Campinaj,'-ÍSdeJulbode 1873.   ,        '■■-.; ' 
■ ■■ ■' - "  -irelirio 

6-fi 
O secretario 

Corri» Mat. 

L'seriptorlo deadiroeaela .' 

O dr. José Ignacia de Flguelrtdo. atirin 
Dsctiptorio de advocacia na lilja do Jahil, e 
encarregá-iB da cobranças, de'causiicfveU 
e crimes, tanto no lugar da,lua residência, 

■ comn ooí lermc!, de Lençfleí,^Dols-Gotre- 
goí e Brulat. 
T    ,    -    ■   .:.   . '     .      ■; 10-8 . 

nma loja em boa condição, podendo aervlr para aima> 
rinbo ou outro qualquer negocio, com a compatenla^ 
armaCiO.   Para tratar i rua da Imperatriz; 10.   .   '   . 

.-.:-■'        S.  Paulo.    3-a 

Iranceieü; Boos,(orradoi da seda e'aa'la fla8,ioitl> 
ms mo completo. Ditos de panaò piloto .eeiilmlra,]!* 
queldes e palêtols, assim como toupa grõsta para es* 
cravoa. 

LARGO DO CHAFARIZ DA UISERICORDIA 
•\ -:; ti.tí A -■.  ■ 

L<>JB~ do Barato 
,■.■■':   BBHHaRDmo BB ABHBü & C* ,■    5—4 

SUMLTIMA HORA 

AsoDlícIai TindaihOQlemnoijciõaeB dacâtUt- M* 
recatn deintereüe.." ■ .   ;-■■,.■..-■,■ 



^;Cv:-.>- ■^'í^-^'->-;:^^;>V?--''^V^^:-?tW';^"^^ COURÜiü P^ÜUSIANO"/'--■     ■'-;:^■>^|■'-^ J^^^r^'^-S ^'''^y^ .."S'.V/T •-■ v-f V'.'-^"/^-^■V% 
,■.   .j/~-,u,-2,jidiíLÍ|-is^j-;fs.->í:./^;a 

> \'}^'-^-'V.,!?^--.-::'^^'%-;í ■■■'^-^ 

■■■■-,:; V, Aiíáíi? 

CáRLQSJÜEMJiM 
RUA DO CARMO, 74, S. PAULO 

■■r-í'. ■ , íííC 

Reiralos ã o!eo pbio-piiilürâ e âquareilâ 
■;ft". 

Os DroptfeiaíiofdB.l-Psiflbi-lecífDpnto'chamam »»ilençio'do respeiiaver rubliío ilesla capital a do inte- 
liO' da pr-iviíicis, (Jars o rii(ilh"rairp"*ii nbtifln fim suas ufficmas, a art da reiratar [iptas fv-lamas roais apaifei- 
;osdf>3, eipícialnieEite a dp retriitOM a uten phntu ploluru e ai|uarclla, pita que fizeram acijui- 
liçio d" um hibíl pimor n i"VHt a lidu ''i' V iiiina d'Auitria. 

OF aonunclan PB ÚKHjtiào nierecr a coiiflaoça do Tii^peliaral publico, esparam que seu etlabelecInieDlu 
seji Tisitado por lodoa que deiejaiem ceriiQcar seda fi^jelídadit de seua trabalhos. ,. 10—5.;^.:;' 

lis  .   .■■• 

C   -X L«ja do Ipiar & írniaõ -^M.':'^^:. 
33—BM» d^ Imperatrigasga 
Completo ia:timeDto da laiéide. flca. e tíUs noridadea Unto pica leDbons como pan homeDS a criaDfis. 

Hodai e miudezas dê gnito, porfumarías Bnai, 
Viriedid- «ni gifRotOai preios e spdís d? cflrfls.. 
Tecido;de li tnodarnoi para tfitidns da "enhorM. 
Cnitutnss para mnniaoa B roupa uara cnllegio. 
Roupa branca para homans, tHnbirai e ciiaocai, como 

camiiii, rnslai, ietiços, cnllarinhns. aic.   ' 
Grande snr li man lo em gratalas e finJiiismorterops. 
tu»»a da pailica ('PSMS paia hamens s lenhoraa. * 
Ditas d* retrot curtas a compridas cda aedide ppi. 

Morins   chila», aigoüõeí, cretones ,e lioftof-braocos, 
Atoilhadofl, guardanapo», eolís» e' cnbsrlorê», 
Cliale.) e cbaliaboa ponto de lâ e casimira, de cOres. 
GorgorõesbraDCDSaléquBS para csítãflaló. 
Grinaldas, véoi a sortimento Doo pari eniOTies, 
Uiapéní dp,sol para bamaoB, senhoras e eriíocií. 
Werinú- praloa e de cdrei, psnna e caiinjras. 
Boupji feiU fina e boD» sobraliido», 
Tapetes, cãpaclfos e d« muilos preços. ,_^. —r-- -   ——.-. K...    «o^co, Mtiacnoi B 08 muiios preços. J- 

33-Rua da Iinperatrl2-33 

Eim frente a casa dos' srs. Garraux e Corap. i5_g 

'-:■-.    -";  " 

Târire p^rr ifietó^^ 
lâffo por llecreto imperial D. 6288 

de 9-de Agosto ie 1876-■'.'^^^ 
Agencia na Província de São Paulo 

sa—nua da Imperatriz—S 
■«r.np'*.»'"^'"'-^''','''^''™*'"''!'''' «PP'^elho « Tmitar a natureza.-quando so uia do calor solar emnrwando \ 

«,ui«â^tí! ■- -'-"'''^ ^'"■"^" '■"" '*""" "^ oulros,,qi>«.«mp,egam a acç5o diracl. do fogo. éin- 
^Í0 ha'oelje p.tígo de queimar, de eníumaçar ou da coier os gtioa da café 

Tfa^'.'ji'i^^" í' gawlilha do . Jornal do Commercio . do Rio de Janeiro ; 

p^rf^çao^o «« como J.ÍJIO .V^i^^f.'^^alVSZ.Z^;;^ d^,Xm'lcXK%^Tr; 
f^;:- 

^&,.--,.     . .--- .  

(iDÍèosagèDles dá cidade      S.Pâulo 

'&C:-   .■■■-. V lu " ■■■       '' '■'"' ■;'"■■''      \^^' '-■'-'-''^ '-■' ' '•- "■'■''^-í 

SJSl8l?S^--?FP,_i^ão-T 12Ü000^ ísí^aVtíitÉ^-'!-^^"^^ 
■?!"•.■""■ .c."'-'."" ;■-"-::"■ i«-■- ■'HM i— ■!."_'jí'"'-_■■ 

''=;'' ^.-í«j'í - :->^r 

do 
PreriM-M «M a», bieadrirot que Mu ai Utas coaíím om róliito; eVma «itquata na rolha, com i Ütmt 

pnprio puDbo dfl abaixo assijptado. Soa falta iadlc» filiiBcácSo.       .. ■ ■   ,   "•   •^.r"*'""" """■ ""»■ 

S3^- 

víí® 

fÒNICO; RECONSTITUINTE, REGENERADOR 

tio íoulor^ MÕUCELOT, da Facuidade de Pariz. 
. 'r"'- F'Pg'Oao j"-eát}ets-fcfeeeaiffi^d!iilo n cl no-mil Ofidades-medises-mtOs- 

celebres; os pessoas ollaçadas do debilidade, proveniente (in naum:a do dima, 
cx^sios, doenças, ou casos iiue nescossilaQ a rcconslilulçnõ o rcQcncracaO do 
oi-Eanisnio Pn fraque ei d o; 

O yiNUO do HARSA do Doulüi' 5I01ICEL0T, actita a ciradasaú, cxcHa e 
restabelece as funcçocs digatii-as, recupei-a as forças edao vigor e n saiidc. 

Com grande sitccesso, recoinmendn-sc o VIAUO de ÍÍAItSA, no rnclü- 
iisuio, Anemia, clilorosis, CacheMn, Fluxo branco, rroqiiezas edebilidadcs 
proveniGines de doenças devidas a pobraia de sangue, ó «m ucrleza o lonico, 
i-cconstiIuiBie e rnijcncrador jioj- trcíftencio o mais poderosa e de xma cUlca- 
cldadc sem ooulesto. 

Consuliar a nota accompanhanão cada gan-affa. 

H. VIVIEN.  Pharmaceutieo de 1" Classa 
6», BoQlevord de Slrasbourff, PARIZ 

E-BI.TODAS   AS  PHAE1L\CIAS, 
Tomar etiidade com aa 

foisilicaçoi s. 

■ :.■-■.':-" vV'Ã^'; 
-';■■ ■"..-  ',-'' ■■1':^ 

■■ ■IV. 

'-■"'■''Â 

■'.-'.''^^íM 

^w/. 

ENTREGA DE TÍTULOS DE ACÇÕES 
Os )rs acciaolttos da camuanbia Pauiiíia podem vir 

ou mtcdat passoa compeiealemeute babili>ada a epte 
eicriplorio, em todus oi dias úteis, dis 10 horas da 
manhã. *ié ás 2 di tsrde, a contar do dia 2B do corren> 
(e. para rec"ber os liiulos deQuitisos de acções, que 
ainda nlo foram eoiregues, e que se ichim agora 
prouiplus a dlettibuifld. 

Para ziso deTBrâo ifaisr os tilulos 00 deeumeotos 
piosiiorios, que posiuiram e que lerlo:trocados peies 
drfiuitivoi supra mencianadai.  -        '■"' 

. Escriploriò da campaubia Piutiita em S. Paulo, SG 
da Julho de 1818. ■ r -' 

F. M. ie Almtíia. 
serrlado de secietario.   S—2 --~ 

Tlieatro S. José 
EHPBFZA '   1 .; 

üuimaiãés- 
Companhia dramática o de   opera 
■■:''í\:r^./í :'^.;. cómica   ■■,--'''-;^;--:''-'-- -:,■■■ 

Quarta-feira..31 de Julho 
ll.'RecilBila fl.'serle        ■; '■ 

Impooepte e esplendido V. 

í ESPECTÁCULO / vV 
ALTO SUCCÈSSf) I. ;: ■   ;    ÍMMENSA NOVIDAliÉI 

Beneficio do actor  ' 

Carvalho   Lis boa 
Brevemente se «eodeiíi em leilio pelo leiloeiro abai-     A pedido de muiías pesfoas leTÍ lugar uma unicá 

ip essignado, üquarlos, l"dos com quintal e um inr- '""prespnlscao do muilo dpsr jado e .^empre aonlaudido    ' 
r#nocon) Gb-açss  ;e Irenlfl e 10 de lirnilo,  tudo no  dramn PIO í tolos, origínfllúo sf. Dias Guimarães 
centro da cidade, a bem assim um g'ande lerrenü na. ... 
rua da Giuria. As pesíoas inlercisadas DB compra po- g\ vn !\ 
dem examinar o acme referido, enléndeodo-se para BH aS^-h 
melhores intorma^õos com refpndo leiloeiro. |H    ^É?; 

;Vo6ríja de/I/mcido.     G—1    | ST     S.   \y 

Ao CoffliüriTÍo 
Eu abaixo assigoado declaro que conlintit venda qua 

Gl do meu negocio de leccos e □;Dlhsdos, au sr. 
Ignacio de Oliveits SimQes, line c dasembirafado de 
qualquer responiabilidide, mas se houver quem tenha 
alguma reclemic^oa faznr, o façanopiasj de 3 diaí a 
coutar desta daia, Onda esta. não será atifodido, ÜCGQ- 
do sem elTeito o anauacio que fli uo dia 36, cujo desta- 
lia a venda. 

S. Paulo, 38 de Julho de I8^S. 
 Jo!i Joaquim Teixeira.     '   3—2 

Ao CffOiierci§. 
,Eu abaixo físiínado decliito quo comprei ao it,' 

José Joaquim Teiifi'a o seu pegocio de seccos c ino- 
IhalUB. silo A rua da Tíbatingucfn n. IR, lirro e de- 
ietnba'acado de inda a resiiun^abilidod", mas so alguém 
tiver alguma reclam-çân a í-ier, o taça na praso do 3 
dias, a contar desta data, Doda cila não so attend ei á a 
reclamação alguma. 

S; Paulo, 38 de Julho do IS'IS. 
- :- -. Ignacio de Oliveira Simõtt.   3-2 

■■^ 

■ 'ji 

1 

■ÍÍÀ 

. r;^- 

E'erSDOiigens 

João Ribpir- —i) bíarlicicdj i-' .-"^í/;^ 
íuaqiíiii; !t;b,-!ir.!, «ijjiiitcirn—(ííl Ribsíro    '"'""^-■■í'- 
Co-jimendad.T tV.i^.ciM:.) Vieira-lliboiru Guimarães'' 
lllsrquíz dd Sfis.ii-l-'igiiijredo 
Maniicl Viei.-a-,S!;-,-.i .•:.- 
Joié Vieira --SUfh, .!o Junior 
Conselheiro ."'bíf.irouiijj—iicrnorda Lisboa ■" , 
Hirão de G.indalães—Azovüda '. ' ■ 
TflbGll'io llIoi.'ii.i OfJu—'I'urrcs 
Um criado—.\, W.    , •      -   ■-.-. 
Margarida- U    fauitiua 
Julia~l», lliasllia 
üiananoB—[1. rd'«E(tàIcno.       ;■   ,. .,., -■■;   . ■ 
^^0 artista Gil prüsiato a representar poreapacíal faV 

■1 

- -.-t-r^ 
.k-!-l7 

entjoias! 
Oaix, risoliaa, lublra, 

Tuqunza o oimaralda 
EH CASA DE PEDRO tlilQUEr 

.:; ■^g—Rna d» Imperatriz - 47. B^ 

O ÍRIDOé DiM 
Drama em 4 actos 

Orieinal Srazlieiro 
■.■■■.■■'■■ .DE  , 

•■'    CABUIS FEBBEiaA. 
.Sabio i luz eacha-ie â venda no é<criplorÍa desU 

tvpogfaphia e na cara Garrauía 2jOflO cad» eieni- 
plar.^  

Prolongamento: da estrada 
de ferroa Pirassununga 
Pretíia-se da'ttaEaftidorf j, pari o launtameDlo de 

uutiDS/:    ■        -    , 
Sampion.   'Bi-B' 

1. 

Denominação dos acto» %/#^ 
■;;■::%:;■ 

iV spdueç.ioaa partida ....;.. 
8.'-0 poderdoOuro' '.'■' 

3.=—O tegreiso e o perdio 

p;,„ Acluali^dr''""*"'»."™-.?.-: 

'■■ '--^^--^fy," ■-■'V -■■■■■'-■ 
í.v;-,-.^^   O EspÍlM0,'.',"-''-"v,"'-■"■■■"- 
^^Tormidatâ oí»peclacu!o com a bell» comedia eíaX. 

MORTE DE GiLLOr 
Deíemponhada pelai artislai SilM, Ríoeiredoriít- 

thsdd Junior, Torrei, B D. Jacynlh»,   '!'""'"'"'•■■ 
N   Tl    n  U-1Í. .       , A''hurst dõ coilunia.v ■. ■ 

blirÕ rnTr,? I ?.     f'  «eham-iB S dispüiiçiO::aopit. 
i^^é ÈSSe ""■ ' "" "P'"'"' ^''«"''». ".■'.í^"- , 

rrowdor, iniliulsds-0 fopad^efo, com t"da a miSwt -' -" 
diqueiiaoperaqoesohirâftsMns dedwamouTa^. 

Sabbado 3 de Agosto 
Acaitãm-ia encommendai debilhat*» deiíai*,; 

-; -   Typ. do Correio PauIisUmo^ 

'■.■"i 

j 

'.,' ' -.;-.:"vãtei«3ií*Í^-ÍÍü'. ..ij-im 


